Concurso Vestibular 2003.2

LÍNGUA PORTUGUESA/LÍNGUA ESTRANGEIRA

PORTUGUÊS

Número de Questões: 25 (vinte e cinco)

Valor de Cada Questão: 4,0  Pontos
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Toda e qualquer sociedade estrutura-se como um sistema de relações de força material entre grupos ou classes. Sobre a base da força material e sob sua determinação, erige-se um sistema de relações de força simbólica cujo papel é reforçar, por dissimulação, as relações de força material. O reforçamento da violência material se dá pela sua conversão ao plano simbólico onde se produz e reproduz o reconhecimento da dominação e de sua legitimidade pelo desconhecimento (dissimulação) de seu caráter de violência explícita. Assim, à violência material (dominação econômica) exercida pelos grupos ou classes dominantes sobre os grupos ou classes dominados corresponde a violência simbólica (dominação cultural).


A violência simbólica se manifesta de múltiplas formas: pela formação da opinião pública através dos meios de comunicação de massa; pela pregação religiosa; pela atividade artística e literária; pela propaganda e pela moda; pela educação familiar; etc.

(Dermeval Saviani. Escola e Democracia. Adaptação.)

01. Considerando-se a função comunicativa e a estrutura organi-zacional, pode-se caracterizar o texto em estudo como um(a)

A) artigo de opinião, com seqüências argumentativas

B) artigo científico, com uma tipologia expositiva

C) resenha crítica, com descrição de ações

D) editorial, com seqüências narrativas

02. As idéias do texto se distribuem em dois parágrafos: o pri-meiro, da linha 1 à linha 13; o segundo, da linha 14 à linha 18. Esses parágrafos apresentam, respectivamente,

A) afirmação geral; explicações de apoio

B) idéia geral com explicação; exemplificações

C) tema genérico; ilustrações narrativas

D) tema central; desenvolvimento de subtemas

03. Os elementos lingüísticos contribuem para o estabelecimento da coerência, isto é, do significado global do texto. A expressão pronominal toda e qualquer (linha 1) é um desses elementos, indicando no texto

A) indefinição
C)  generalização

B) especificção
D)  totalidade
04. A única afirmação NÃO autorizada pelo texto é a de que

A) existem, nas sociedades, duas formas de violência: a material e a simbólica

B) somente a violência material ou econômica é exercida pelas classes dominantes

C) há entre violência material e violência simbólica uma relação de reciprocidade

D) a violência material ou econômica é legitimada pela violência simbólica

05. As preposições sobre e sob (linha 3) estabelecem, respec-tivamente, as seguintes relações semânticas

A) predomínio – lugar

B) conhecimento – modo

C) apoio – dependência

D) incidência – condição

Texto 2

SOMOS TODOS REFÉNS

19

20

21

22

23

24

25

26

27

28

29

30

31

32

33

34

35

36

37

38

39

40

41
Os estudos sobre segurança pública mostram que, antes de atacarem uma vítima, os criminosos fazem um cálculo próprio dos investidores do mercado financeiro. “Eles analisam a relação custo-benefício da operação”, afirma o coronel reformado da Polícia Militar de São Paulo José Vicente da Silva Filho, um dos maiores estudiosos brasileiros de temas ligados à criminalidade. “Se o risco de ser preso for alto, o bandido pensa duas vezes antes de agir. Quando o risco é baixo, a audácia e a violência aumentam.” Essa conta é mundial. No Brasil, as operações têm sido altamente lucrativas. Os ataques dos marginais, se nem sempre rendem um dinheiro garantido, ocorrem em um ambiente em que a probabilidade de prisão chega a ser risível. A hipótese de punição é reduzida até mesmo para aqueles criminosos que, durante o assalto, puxam o gatilho e matam. Os estudiosos dividem-se quando são chamados a listar as causas do crime. Conforme a corrente de pensamento a que se filia o analista, as justificativas de cunho social, como a miséria, o desemprego e a falta de perspectivas, têm maior ou menor peso. Mas todos são unânimes em dizer que a sensação de impunidade que tomou conta dos criminosos é a maior responsável pela escalada de crimes nas grandes cidades.

(Revista VEJA. 7/2/2001.)

06. O tipo de seqüências lingüísticas usado no texto ajuda a construir as relações que o autor quer realçar. Na seqüência os criminosos fazem um cálculo próprio dos investidores do mercado financeiro (linhas 20-21), a relação entre próprio e dos investidores do mercado financeiro indica

A) posse
C)  conveniência

B) peculiaridade
D)  autenticidade

07. Os conectores são elementos lingüísticos que, além de assi-nalar conexão sintática, estabelecem diferentes tipos de interdependência semântica. Sobre o se (linha 25) e o quando (linha 27), pode-se dizer que

A) exprimem condição e tempo respectivamente

B) indicam ambos condição

C) assinalam ambos concessão

D) o primeiro expressa condição; o segundo, causa

08. Da relação entre o título Somos todos reféns e o texto, infere-se que

A) muitas pessoas já foram vítimas da violência urbana

B) inúmeras pessoas já passaram pela experiência de serem reféns de bandidos

C) todos os que vivem no ambiente urbano são vítimas potenciais da violência

D) todos os habitantes da cidade grande já experimentaram a violência urbana

09. Pode-se inferir, pelo texto, que

A) a miséria, o desemprego e a falta de perspectivas não justificam a violência urbana

B) o aumento da violência urbana é proporcional à dimensão da impunidade

C) o risco de prisão inviabiliza a prática da violência

D) o ataque dos marginais é determinado apenas pela possibilidade de lucro alto

10. Os enunciados entre aspas: “Eles analisam a relação custo-benefício da operação” (linha 22) e “Se o risco de ser preso for alto, o bandido pensa duas vezes antes de agir. Quando o risco é baixo, a audácia e a violência aumentam.” (linhas 25-27) devem ser lidos como

I. uma outra voz no texto

II. um questionamento quanto à propriedade da tese defendida

III. um argumento de autoridade, que dá maior credibilidade ao discurso jornalístico

É correto o que se afirma

A) somente em I e II

B) somente em II e III

C) somente em I e III

D) em I, II e III

11. Em Os estudiosos dividem-se quando são chamados a listar as causas do crime. (linhas 34-35), o grupo nominal (d)o crime refere-se

A) a um delito específico já expresso no texto – puxar o gatilho e matar

B) ao crime de assalto

C) à criminalidade, de maneira geral

D) ao crime de homicídio

12. É possível afirmar que a tese do texto gira em torno da dicotomia

A) segurança/insegurança

B) punição/impunidade

C) lucro/prejuízo

D) justiça/injustiça

O texto transcrito a seguir é parte do romance Vidas secas, de Graciliano Ramos, no qual é narrado o drama de uma família de nordestinos que foge da seca, em um ciclo que vai de uma seca a outra. Nessa trajetória, a família se aloja em uma fazenda, onde é explorada pelo dono.

TEXTO 3
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Fabiano recebia na partilha a quarta parte dos bezerros e a terça dos cabritos. Mas como não tinha roça e apenas se limitava a semear na vazante uns punhados de feijão e milho, comia da feira, desfazia-se dos animais, não chegava a ferrar um bezerro ou assinar a orelha de um cabrito.


Se pudesse economizar durante alguns meses, levantaria a cabeça. Forjara planos. Tolice, quem é do chão não se trepa. Consumidos os legumes, roídas as espigas de milho, recorria à gaveta do amo, cedia por preço baixo o produto das sortes. Resmungava, rezingava, numa aflição, tentando espichar os recursos minguados, engasgava-se, engolia em seco. Transigindo com outro, não seria roubado tão descaradamente. Mas receava ser expulso da fazenda. E rendia-se. Aceitava o cobre e ouvia conselhos. (...)


Pouco a pouco o ferro do proprietário queimava os bichos de Fabiano. E quando não tinha mais nada para vender, o sertanejo endividava-se. Ao chegar a partilha, estava encalacrado, e na hora das contas davam-lhe uma ninharia.

Ora, daquela vez, como das outras, Fabiano ajustou o gado, arrependeu-se, enfim deixou a transação meio apalavrada e foi consultar a mulher. Sinhá Vitória mandou os meninos para o barreiro, sentou-se na cozinha, concentrou-se, distribuiu no chão sementes de várias espécies, realizou somas e diminuições. No dia seguinte Fabiano voltou à cidade, mas ao fechar o negócio notou que as operações de Sinhá Vitória, como de costume, diferiam das do patrão. Reclamou e obteve a explicação habitual: a diferença era proveniente de juros.


Não se conformou: devia haver engano. Ele era bruto, sim senhor, via-se perfeitamente que era bruto, mas a mulher tinha miolo. Com certeza havia um erro no papel do branco. Não se descobriu o erro, e Fabiano perdeu os estribos. Passar a vida inteira assim no toco, entregando o que era dele de mão beijada! Estava direito aquilo? Trabalhar como negro e nunca arranjar carta de alforria!


O patrão zangou-se, repeliu a insolência, achou bom que o vaqueiro fosse procurar serviço noutra fazenda.


Aí Fabiano baixou a pancada e amunhecou. Bem, bem. Não era preciso barulho não. Se havia dito palavra à toa, pedia desculpa.

(Graciliano Ramos. Vidas Secas.)

13. O romance Vidas secas integra o conjunto de obras de ficção produzidas no Brasil a partir de 1928, ao qual se denominou Romance de 30. Podem ser reconhecidas sob esse rótulo obras escritas por

A) José Américo de Almeida, José Lins do Rego e Guimarães Rosa

B) Raquel de Queiroz, Érico Veríssimo e Jorge Amado

C) Jorge Amado, José Lins do Rego e Mário Palmério

D) Raquel de Queiroz, José Lins do Rego e Rubem Fonseca

14. O Romance de 30 apresenta as seguintes características:

A) perspectiva crítica; enredo que fixa realidades históricas perfeitamente identificáveis; estrutura narrativa linear

B) focalização de um mundo verossímil; linguagem extraída do chamado “código culto” urbano; sugestão dos acontecimentos, em vez de narrativa clara dos fatos

C) perspectiva crítica, chegando às vezes ao panfletário; focalização de um mundo verossímil; ruptura da linearidade narrativa

D) enredo que fixa realidades históricas perfeitamente identificáveis; focalização de um mundo verossímil; caráter filosófico

15. A obra Vidas secas, como outras do ciclo do Romance de 30, expõe a situação precária do nordestino. Essa situação decorria em grande parte das condições climáticas, mas, conforme mostra o excerto em estudo, também da

I.
falta de disposição do sertanejo para o trabalho

II.
exploração a que era submetido o trabalhador

III.
precariedade da instrução ou da total falta dela

É correto o que se afirma

A) em I e II

B) em II e III

C) em I, II e III

D) apenas em II

16. O romance Vidas secas é escrito em terceira pessoa, ponto de vista que revela, em maior ou menor grau, a onisciência do narrador. Detectam-se nele, no entanto, passagens em discurso indireto livre, como a que segue: Se pudesse economizar durante alguns meses, levantaria a cabeça. Forjara planos. Tolice, quem é do chão não se trepa. (linhas 48-50). Sobre essa passagem, pode-se dizer que

A) dá andamento à narrativa, acrescentando-lhe novos fatos e criando expectativas no leitor, que é levado a acompanhar as peripécias até o final

B) revela a onisciência do narrador, que se apresenta como um deus, podendo perscrutar, inclusive, a mente das personagens

C) minimiza a onisciência do narrador, que funde sua voz com a da personagem, revelando-lhe os pensamentos

D) reproduz de maneira direta a linguagem oral, conferindo naturalidade e realismo à fala da personagem

17. Ainda sobre a passagem transcrita na questão anterior, pode-se afirmar que nela se ouve(m)

A) vozes conflitantes, que procedem de enunciadores diferentes

B) uma única voz, que é a voz do narrador onisciente

C) uma única voz, que é a voz da personagem, Fabiano

D) vozes conflitantes, que procedem da personagem Fabiano

18. O excerto em estudo divide-se claramente em duas partes, conforme a variação dos tempos verbais: a primeira vai do início até a linha 61, onde predomina o pretérito imperfeito do indicativo; a segunda, da linha 62 até o final, onde predomina o pretérito perfeito. A predominância do pretérito imperfeito na primeira parte do texto sugere fatos

A) atemporais

B) incertos

C) repetidos

D) simultâneos

19. No adágio quem é do chão não se trepa (linhas 49-50), revela-se uma visão de mundo que caracteriza, em geral, as classes mais pobres. Essa visão de mundo pode ser reconhecida como

A) trágica

B) fatalista

C) realista

D) materialista

20. No segundo capítulo do romance, intitulado “Fabiano”, o narrador caracteriza fisicamente a personagem: Vermelho, queimado, tinha os olhos azuis, a barba e os cabelos ruivos. No entanto, no seguinte trecho do excerto em estudo: Com certeza havia um erro no papel do branco. Não se descobriu o erro, e Fabiano perdeu os estribos. Passar a vida inteira assim no toco, entregando o que era dele de mão beijada! Estava direito aquilo? Trabalhar como negro e nunca arranjar carta de alforria! (linhas 74-78), Fabiano parece caracterizar-se como não branco, o que sugere

A) falta de consciência, por parte de Fabiano, de seu aspecto físico

B) ignorância de Fabiano sobre o que é realmente  um homem não branco

C) associação feita por Fabiano entre a cor das pessoas e sua situação sócio-econômica

D) pouca importância dada por Fabiano à distinção entre brancos e negros no interior das classes pobres

21. Subjaz ao texto em estudo uma relação de força material entre duas classes – a dos patrões e a dos empregados. Essa relação pressupõe

I.
o monopólio do poder econômico por uma das classes

II.
a introjeção da idéia de que é infrutífera uma reação do empregado

III.
a incapacidade de o empregado reconhecer que está sendo explorado pelo patrão

É correto o que se afirma

A) apenas em I

B) apenas em II

C) em I e II

D) em II e III

22. Em Não se descobriu o erro, e Fabiano perdeu os estribos. (linhas 75-76), o conectivo e poderia ser substituído somente pelo conectivo destacado na alternativa

A) Não se descobriu o erro, mas Fabiano perdeu os estribos.

B) Não se descobriu o erro, ou Fabiano perdeu os estribos.

C) Não se descobriu o erro, por isso Fabiano perdeu os estribos.

D) Não se descobriu o erro, porque Fabiano perdeu os estribos.
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Os alemães conhecem.

Os alemães confiam.

A TÜV (Technischen Überwachungs-Vereine), responsável pelo controle e aprovação dos índices de qualidade da indústria alemã, comparou 107 automóveis e elegeu o Ford Focus o mais confiável de todos. Não dá para negar: os alemães entendem mesmo de carro.
Deixe um Ford surpreender você.

(Revista Veja)

23. Conforme se lê no texto 1, a propaganda constitui uma forma de violência simbólica ou dominação cultural. Caso se pense a propaganda da Ford transcrita acima nessa perspectiva, pode-se determinar essa violência em termos de imposição de um valor. Para conseguir atingir o consumidor, o texto da propaganda empregou a seguinte estratégia de convenci-mento:

I.
apostar no nome mundialmente conhecido da fábrica americana Ford

II.
comparar o Ford Focus com um produto da indústria alemã

III.
explorar a credibilidade de uma indústria concorrente

É correto o que se afirma em

A) somente em I

B) somente em II

C) em II e III

D) somente em III

24. Nesse jogo de “violência simbólica”, o publicitário trabalha com os seguintes raciocínios, que funcionam como estratégias de argumentação:

I.
Se os alemães entendem de carro e confiam no Ford Focus, você também pode confiar.

II.
Se entre 107 automóveis, a TÜV elegeu o Ford Focus, você também deve elegê-lo e comprar um.

III.
SE a TÜV é responsável pelo controle e pela aprovação dos índices de qualidade da indústria alemã, é responsável também pelas suas escolhas em matéria de carro.

É correto o que se afirma

A) somente em I

B) somente em II

C) em II e III

D) em I e II

25. Nos enunciados que abrem a publicidade: Os alemães conhecem. Os alemães confiam., os verbos são empregados sem complementos. Sobre esse emprego, pode-se concluir que

I.
a ausência do complemento do verbo conhecer amplia o valor semântico desse verbo, dando à competência dos alemães um peso maior

II.
a omissão do complemento do verbo confiar, com a conseqüente ampliação do seu valor semântico, tem resultado  negativo, pois impõe a idéia de que os alemães confiam em qualquer coisa

III.
a ausência do complemento do verbo confiar entra no jogo expressivo, pois possibilita  simetria rítmica com o enunciado anterior

É correto o que se afirma

A) somente em I

B) somente em I e II

C) somente em II e III

D) em I, II e III

LÍNGUA ESTRANGEIRA – INGLÊS

Número de Questões: 20 (vinte)

Valor de Cada Questão: 5,0 Pontos

TEXTO 1

World Health Assembly adopts historic Tobacco Control Pact

 Framework Convention on Tobacco Control now ready for signature
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GENEVA -- The 192 members of the World Health Organization today unanimously adopted the Framework Convention on Tobacco Control (FCTC) aimed at curbing tobacco-related deaths and disease. This is the first international treaty negotiated under the auspices of the World Health Organization (WHO).

The Convention requires countries to impose restrictions on tobacco advertising, sponsorship and promotion, establish new labelling and clean indoor air controls and strengthen legislation to clamp down on tobacco smuggling.

“Today, we are acting to save billions of lives and protect people’s health for generations to come. This is a historic moment in global public health, demonstrating the international will to tackle a threat to health head on,” said Dr. Gro Harlem Brundtland, Director-General of the WHO to the 56th World Health Assembly.

“Now we must see this Convention come into force as soon as possible, and countries must use it as the basis of their national tobacco-control legislation,” she said. Four years in the making, the Framework Convention on Tobacco Control has been a priority in the WHO’s global work to stem the tobacco epidemic. Tobacco now kills some five million people each year. This death toll could double to reach 10 million by 2020 if countries do not implement the measures of the FCTC. While smoking rates are declining in some industrialised countries, they are increasing, especially among the young, in many developing countries. These will account for over seventy percent of that projected death toll.

“We must do our utmost to ensure that young people everywhere have the best opportunities for a healthy life. By signing, ratifying and acting on this Tobacco Convention, we can live up to this responsibility,” said Dr. Brundtland. To bring the FCTC into force, forty countries are needed to ratify or otherwise accept it.

“Every country present in this room will testify to the challenges we faced as we worked on this final document. We now have to ensure the agreement we have reached will do what is intended to do - “ save lives and prevent disease,” said ambassador Luis Felipe Seixas de Corrêa, the Brazilian diplomat who chaired the Intergovernmental Negotiating Body of the FCTC. The 6th round of negotiations, which arrived at the final text, finished on 1 March 2003. The FCTC will be open for signature at WHO headquarters from 16 to 22 June 2003 and thereafter at the UN headquarters (New York) from 30 June 2003 to 29 June 2004.

World Health Organization – 21 May 2003

http://www.who.int/mediacentre/releases/2003/prwha1/en/

26. O tabaco mata cerca de 5 milhões de pessoas por ano. Este número poderá chegar a 10 milhões em 2020, se:

A) os países não implementarem as medidas da FCTC  

B) os países não cumprirem as determinações da Organização Mundial de Sáude

C) os países em desenvolvimento não participarem da FCTC

D) os países não assinarem a FCTC até março de 2004.

27. Para a Dra. Brundtland, diretora-geral da Organização Mundial de Saúde, esse é um momento histórico para a saúde pública mundial por

A) proibir a propaganda de cigarros nos meios de comunicaçâo 

B) demonstrar uma vontade internacional de atacar de frente essa ameaça à saúde 

C) envolver grande restrição à venda de cigarros no mundo inteiro

D) fortalecer a legislação contra o contrabando de tabaco

28. Segundo Brundtland , os jovens de todos os países devem ter as melhores oportunidades para uma vida saudável. Para assumir/cumprir/atender essa responsabilidade, o número de países que têm de ratificar ou aceitar a Convenção é:

A) 30 

B) 25 

C) 40 

D) 45 

29. Os 192 membros da Organização Mundial de Saúde decidiram, por unanimidade, adotar a FCTC com o objetivo de:

A) restringir a venda de cigarros nos países em desenvolvimento

B) proibir o fumo em ambientes fechados

C) reduzir o número de doenças e mortes relacionadas ao tabaco 

D) impedir a promoção e o patrocínio do tabagismo em geral

30. A Convenção (FCTC) exige dos países, dentre outras coisas,

A) maior controle de limpeza do ar em ambientes fechados e proibição da venda de cigarros em estádios 

B) proibição da venda de cigarros para menores de dezoito anos 

C) proibição da importação de fumo

D) restrições na propaganda e patrocínio de cigarros e fortalecimento da legislação para um combate mais severo ao contrabando  

31. Para o embaixador brasileiro, Luis Felipe Seixas de Corrêa, o documento final deve atingir o seu objetivo maior , ou seja,

A) fortalecer a legislação contra o contrabando de tabaco 

B) aumentar a campanha contra o tabagismo 

C) diminuir a venda de cigarros e salvar vidas

D) salvar vidas e prevenir doenças 

32. O pronome THEY (linha 26) se refere a:

A) industrialised countries

B) developing countries
C) smoking rates 

D) measures of the FCTC
33. A opção na qual todas as palavras são verbos, no texto, é:

A) curbing (linha 03), advertising (linha 08), demonstrating (linha 13)

B) labelling (linha 09), smuggling (linha 10), declining (linha 25)

C) declining (linha 25), increasing (linha 26), acting (linha 31)    

D) developing (linha 27), signing (linha 31), ratifying (linha 31)

34. As frases “Tobacco now kills some five million people each year” (linhas 22-23), e “...the Framework Convention on Tobacco Control has been a priority in the WHO´s global work to stem the tobacco epidemic.” (linha 20-22) estão, respectivamente, nos tempos:

A) simple present e present perfect   
B) simple present e past perfect
C) present perfect e past perfect
D) present continuous e present perfect
35. A frase “We have to ensure the agreement we have reached will do what is intended to do...” (linhas 37-38), no discurso indireto, é:

A) The ambassador Luis Felipe S. de Corrêa said that they had to ensure the agreement they had reached would do what was intended to. 

B) The ambassador Luis Felipe S. de Corrêa said that they had to ensure the agreement they has reached would do what was intended to.

C) The ambassador Luis Felipe S. de Corrêa said that they had to ensure the agreement they had reached will do what was intended to

D) The ambassador Luis Felipe S. de Corrêa said that they had to ensure the agreement they had reached would do what is intended to

36. A forma correta dos verbos clean (linha 09), come (linha 12), see (linha 17), bring (linha 33) e  ratify (linha 33) no passado está na opção:

A) cleaned, come, seen, brought, ratified

B) cleaned, came, saw, brought, ratified  

C) clean, came, saw, bringed, ratified

D) cleaned, come, sees, brings, ratifyed

TEXTO 2
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When he had killed the guard, the prisoner of war quickly dragged him into the bushes. Working rapidly in the darkness, he soon changed into the dead man´s clothes. Now, dressed in a blue uniform and with a rifle over his shoulder, the prisoner marched boldly up and down in front of the camp. He could hear shouting in the camp itself. Lights were blazing and men were running here and there: they had just discovered that a prisoner had escaped. At that moment, a large black car with four officers inside it, stopped at the camp gates. The officers got out and the prisoner stood to attention and saluted as they passed. When they had gone, the driver of the car came towards him. The man obviously wanted to talk. He was rather elderly with grey hair and clear blue eyes. The prisoner felt sorry for him, but there was nothing else he could do. As the man came near, the prisoner knocked him to the ground with a sharp blow. Then, jumping into the car, he drove off as quickly as he could. 

L.G. Alexander, Practice and Progress - An Intermediate Course for Pre-Intermediate Students, Longman Group Limited, London, 1967.



37. Depois de ter matado o guarda, o prisioneiro:

A) sentou-se e acendeu um cigarro 

B) saiu correndo do campo

C) esperou o momento certo para fugir

D) arrastou o corpo para o meio do mato 

38. Em seguida, o prisioneiro:

A) vestiu o uniforme do guarda e pôs o rifle sobre o ombro 

B) colocou o boné na cabeça e se escondeu no mato

C) fumou vários cigarros e tentou escalar o muro do presídio

D) enterrou o corpo do guarda e pegou o rifle

39. Ao marchar audaciosamente na frente do campo, ele:

A) percebeu já terem descoberto a fuga de um prisioneiro 

B) acabou sendo capturado por dois guardas

C) foi descoberto pelos holofotes que resplandeciam pelo campo   

D) foi surpreendido por oficiais que vinham em um carro preto

40. Quando um carro preto com quatro oficiais se aproximou dos portões:

A) os oficiais desconfiaram do prisioneiro e o prenderam

B) os oficiais saíram do carro e começaram a conversar com o prisioneiro

C) os oficiais saíram do carro e o prisioneiro lhes fez continência

D) o prisioneiro disparou tiros contra o carro

41. O motorista, que ficou sozinho no carro, aproximou-se do prisioneiro:

A) para pedir um cigarro

B) para conversar 

C) para perguntar as horas 

D) para pedir um copo dágua

42. Embora  sentindo pena do velho motorista, o prisioneiro:

A) disparou vários tiros contra ele e fugiu no carro a toda velocidade

B) ameaçou matá-lo e forçou-o a levá-lo de carro para longe do presídio

C) derrubou o velho com um golpe forte e fugiu velozmente no carro 

D) esfaqueou o velho e fugiu rapidamente no veículo  

43. Nas frases When he had killed the guard (linha 46) e ... a prisoner had escaped (linha 53) os dois verbos estão no: 

A) present perfect tense

B) simple past tense

C) past continuous tense 

D) past perfect tense 

44. As palavras darkness (linha 48) e inside (linha 54) são respectivamente:

A) preposição e substantivo

B) advérbio e substantivo

C) substantivo e preposição

D) preposição e adjetivo

45. Assinale a opção cujos verbos sâo irregulares:

A) run, march, drive
B) run, jump, drag
C) discover, drive, stand
D) run, stand, feel 
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